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Culto Messiânico #39 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Adonai.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 
na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Navu (Quão Belos).mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO: E a Verdade vos libertará!!! 

A declaração “e conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará” dita em Jo 8:32 
significa que somente a Verdade de Cristo liberta o pecador. A salvação do homem 
só é possível através de um relacionamento genuíno com Yaohu’shua que ex-

pressa um compromisso sincero com a Verdade que Ele revelou. 

Foi o próprio Yaohu’shua quem declarou: “e conhecereis a Verdade e a Verdade 

vos libertará”. Isso aconteceu durante um discurso perante os judeus no templo. 
Nesse discurso Yaohu’shua defendeu a sua missão e a autoridade que recebeu do 

Pai; cf. Jo 8:12-59. 

O apóstolo Yao’khanan (corrompido para João) registrou esse discurso de tal 

forma que claramente podemos perceber o estado de escravidão espiritual em que 
se encontravam as pessoas que ouviam as palavras de Yaohu’shua. Provavel-
mente a multidão que ouvia Yaohu’shua era composta de pessoas de diferentes 

classes; entre elas: líderes religiosos, fariseus, cidadãos de Yashua’oleym e alguns 
peregrinos. Certamente algumas dessas pessoas pertenciam ao Sinédrio. 

Num certo momento aquelas pessoas até se mostraram entusiasmadas com Ya-
ohu’shua. Algumas delas até arriscaram dizer que acreditavam nEle (veja Jo 

8:30). Então foi nesse ponto que Yaohu’shua disse: “Se vós permanecerdes na mi-
nha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos; e conhecereis a Verdade, e a 

Verdade vos libertará” (Jo 8:32,33)! 

Porém, na sequência do discurso percebemos que a reação daquelas pessoas não 
passava de uma profissão de fé vazia e superficial. Logo elas começaram a insul-

tar Yaohu’shua e depois até queriam apedrejá-lo (Jo 8:48-59). 

Quando os judeus ouviram a sentença “e conhecereis a Verdade e a Verdade vos 

libertará”, imediatamente eles replicaram dizendo: “Somos descendência de 
Abrul’han e jamais fomos escravos de alguém; como dizes tu: Sereis livres?” (Jo 

8:33). 

Ao dizerem “jamais fomos escravos” obviamente os judeus não estavam se refe-

rindo à história política e social do povo de Israel. A Bíblia mostra que os israelitas 
foram escravos no Egito e depois foram também subjugados por diferentes na-
ções. Então essa declaração certamente se referia à sua situação espiritual. 
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Eles se vangloriavam por ser descendentes de Abrul’han; eles acreditavam que 
essa linhagem os tornava livres e participantes perpétuos do pacto de graça que o 

Criador havia feito com os patriarcas (Gn 17:7). 

Por esse motivo eles ficaram tão ofendidos e indignados quando ouviram tais pala-

vras. Eles ficaram irritados porque tinham entendido que Yaohu’shua estava di-
zendo que espiritualmente eles não eram pessoas livres. 

De fato, aquelas pessoas estavam muito distantes da condição apresentada por 

Yaohu’shua: “Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente 
meus discípulos”; dito em Jo 8:31. Olhar para Cristo como o UL de suas vidas a 

ponto de obedecê-lo incondicionalmente era uma ofensa para aquelas pessoas. 
Elas estavam diante da revelação especial do Criador, mas não conheciam a Ver-

dade. 

...e A Verdade que liberta 

Somente pela pessoa e obra de Cristo alguém pode ser conduzido a um conheci-
mento genuíno da Verdade. O próprio Yaohu’shua diz: “Eu sou o Caminho a Ver-
dade e a Vida; em Jo 14:6. Somente Ele é a revelação do Pai que expressa a Ver-

dade que liberta. Por isso Ele também diz em Jo 18:37 – “Eu para isso nasci, e 
para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da Verdade. Todo aquele que é 

da Verdade ouve a minha voz”. 

A declaração “e conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará” indica que uma 

pessoa só é verdadeiramente livre quando o Evangelho de Cristo domina sua vida 
por completo. Essa pessoa de fato conhece a Verdade de forma vívida, pois vive a 

liberdade provida pela obra redentora do Salvador; essa pessoa já não está mais 
sob a culpa e o domínio do pecado. Estas palavras do Criador Yaohu’shua nos 
transmitem uma Verdade importante: Somente a Verdade pode libertar as pes-

soas da escravidão do pecado, e fazê-las obter a verdadeira liberdade.  

Mas, o contexto desta passagem vai muito além: Libertação das garras de satan, 

o originador do pecado... E é aqui justamente que o crente – digo, os pentecostais 
– erram; pois Yaohu’shua jamais pregou o exorcismo para que a pessoa esteja li-

berta; mas sim, o conhecimento da Verdade. Uma vez que a pessoa conheça a 
Verdade, não haverá mais espaço para satan agir... No entanto, veja:  

“Ora, havendo o espírito imundo saído do homem, anda por lugares áridos, bus-
cando repouso, e não o encontra. Então diz: Voltarei para minha casa, donde saí. 
E, chegando, acha-a desocupada, varrida e adornada. Então vai e leva consigo ou-

tros sete espíritos piores do que ele e ali passam a habitar; e o último estado 
desse homem vem a ser pior do que o primeiro. Assim há de acontecer também a 

esta geração perversa”. Mt 12:43-45. 

Sim, é isto que acontece entre os pentecostais que diariamente vão até seus ‘pas-

tores’ e pedem a ‘libertação’ (entre aspas). E o tal pastor diz: Está amarrado! 
...mas no dia seguinte lá está o ‘demônio’ voltando para a casa “limpa e ador-

nada” com seus ventos de doutrinas! Pois aquele crente desconhece a Verdade e 
assim, jamais será liberto! Mas aqui cabe uma pergunta: Se está ‘amarrado’, 
quem o soltou? Evidente; não foi “amarrado”! Somente a Verdade pode fazer isto; 

isto é, libertar definitivamente o crente; disse Yaohu’shua! 

Mas, neste momento, muitos estão dizendo: Yaohu’shua não disse que existe uma 

casta de demônios que só se expulsa com muitas orações e jejuns??? Sim; disse... 
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Mas este é o sentido correto para o dito por Ele? Veja, esta passagem: ...e o espí-
rito maligno, disse: Yaohu’shua eu conheço, e sei quem é Sha’ul; mas vós, quem 

sois? Então o homem, no qual estava o espírito maligno, saltando sobre eles, apo-
derou-se de dois e prevaleceu contra eles – At 19:15-16.  

Perceba, para que a pessoa tenha autoridade contra os demônios, estas têm que 
estar na Verdade. ASSIM, mediante muita oração e jejum, podemos encontrar em 
nós os erros doutrinais que estão enraizados e que assim, os demônios podem es-

tar usando contra nós, tirando a nossa autoridade e dizendo: ‘não te reconheço 
como sendo de Yaohu’shua’!!!  

E assim tem sido desde que a humanidade foi corrompida por satan, ela viveu na 
escravidão do pecado, e perdeu a liberdade. A fim de salvar a humanidade do pe-

cado, e nos fazer recuperar a liberdade, o Criador começou a obra de salvar a hu-
manidade; mostrando-nos a Verdade. Durante o chamado Antigo Testamento, o 

Criador proclamou leis e mandamentos, para guiar as pessoas a viver na terra.  

Através disso, a humanidade poderia saber que tipo de pessoas Ele abençoa, e 
que tipo de pessoas Ele amaldiçoa. Ao mesmo tempo, a humanidade poderia sa-

ber o que é justo, e o que é pecaminoso. No entanto, durante os estágios posteri-
ores aos Juízes, a raça humana tornou-se cada vez mais, profundamente corrom-

pida por satan, e seus pecados estavam aumentando. Eles não eram capazes de 
cumprir as leis, e não havia mais ofertas sinceras, para compensar seus pecados. 

Todos corriam o perigo de serem condenados, e amaldiçoados por essas leis  – a 
Lei da Liberdade. Pois quem as segue, estão livres de suas consequências: a 

morte eterna! 

É por isso que Criador se tornou carne, e veio como ‘homem’, para fazer a obra da 
redenção, e se tornou a oferta pelo pecado do homem... Contanto que pudésse-

mos confessar nossos pecados e nos arrepender, seríamos perdoados dos nossos 
pecados, e não mais seríamos condenados e amaldiçoados pela lei. Dessa forma, 

estaríamos qualificados para vir diante do Criador e orar, comungar com Ele; e, 
desfrutar da abundante graça concedida pelo ETERNO! 

Depois que Yaohu’shua fez a obra de redenção, e nos redimiu do pecado, nós obti-
vemos a liberdade completa? Não. Embora sejamos perdoados do pecado por crer 

em Yaohu’shua, nossa natureza pecaminosa não foi resolvida, e nossa natureza 
satânica ainda existe. Ainda vivemos no ciclo vicioso de pecar e confessar, e so-
mos incapazes de nos libertar das restrições e do controle de nossa natureza pe-

caminosa.  

Gritamos dolorosamente ao Criador: “Estou realmente sofrendo! Como posso me 

libertar das restrições e do controle do pecado?” Como fiéis a UL, esta é a nossa 
experiência, e sentimento comum. No entanto, nós mesmos somos incapazes de 

resolver o problema da pecaminosidade. Ninguém pode fazer o trabalho de salvar 
a raça humana. Somente UL — o Criador — é capaz de salvar e libertar completa-

mente a humanidade de satan, do pecado e do domínio dele. O Criador é fiel [e 
você, é fiel?]. Visto que a Sua missão era salvar o homem, Ele o salvará completa-
mente!  

Ele, definitivamente não vai desistir no meio do caminho. É por isso que Yaohu’ 
shua expressa toda a Verdade para purificação e salvação da humanidade nos últi-

mos dias; e, faz a obra de julgamento começando por Sua casa, para resolver 
completamente a natureza e o caráter satânicos da humanidade. Ele faz isso para 
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que a humanidade possa se libertar do pecado, e alcançar a salvação e ser ganha 
por Ele. 

Isso cumpre as profecias de Yaohu’shua: “Ainda tenho muito que vos dizer; mas 
vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da Ver-

dade, Ele vos guiará a toda a Verdade; […]” Jo 16:12-13. “Porque já é tempo que 
comece o julgamento pela casa do Criador”; diz I Pe 4:17. “Santifica-os na Ver-
dade, a Tua palavra é a Verdade”; registra Jo 17:17.  

Podemos ver que Yaohu’shua expressa Verdades nas Escrituras, levando o homem 
a adentrar em todas as Verdades. Isso está salvando totalmente a humanidade do 

pecado e das forças de satan; fazendo com que ganhemos a verdadeira liberdade, 
e nos selando para o reino de UL. Este é mais um passo do trabalho que Ele pla-

nejou há muito tempo...  

Portanto, a obra de julgamento que UL realiza nos últimos dias – se estamos tão 

somente seguindo a Verdade – é o estágio mais crucial da obra de salvação do 
Criador. Somente aceitando a Verdade expressa por Ele, e nos submetendo à Sua 
obra de julgamento nos últimos dias, podemos nos libertar completamente da es-

cravidão do pecado, sermos purificados, sermos salvos e entrarmos, no reino 
Eterno, obtendo a verdadeira liberdade e libertação. 

E conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará; dizia Ele! O conflito de Ya-
ohu’shua com os fariseus, enquanto Ele ensinava no templo em Yashua’oleym, re-

vela como a verdade humana é relativa, parcial e manipulável, segundo os inte-
resses de quem a intenciona afirmar. E... 

O que é a Verdade? 

A Verdade geralmente nos é apresentada como uma filosofia. Diversos pensadores 
falam da Verdade como um conceito. 

Mas a Verdade não cabe em uma filosofia, nem muito menos em um conceito. 
Costuma-se usar o termo “Verdade”, para mostrar que tudo que acreditamos ser 

verdade – a nossa verdade – são realmente verdades! 

Mas, mesmo essas “verdades” (entre aspas) mais pensadas, analisadas, ouvidas, 

provadas e resolvidas são frutos do nosso olhar parcial e da nossa interpretação! 

Nenhuma filosofia é capaz de carregar em si mesmo, a multiplicidade dos signifi-

cados da Verdade! A Verdade é tão poderosa, envolve tantas variáveis, necessita 
de conhecimentos das intenções do coração, de conhecimento dos pensamentos 
humanos, que dificilmente um ser humano conseguirá afirmar tal verdade, pura, 

total, sem distorções! Sem puxar a “brasa para a sua sardinha”! 

Para cada percepção de Verdade na existência humana, existe uma quantidade 

enorme de percepções ou variáveis não capturadas, que acabam gerando “meias 
verdades”; que geralmente levam ao “eu acho”.... 

Somente o UL’HIM infinito, eterno e todo poderoso, que tudo sabe e tudo conhece, 
pode conter a Verdade; e este a deu ao Filho, o nosso Criador! Pois... 

“Disse-lhe Yaohu’shua: Eu sou o caminho a Verdade e a vida; ninguém vem ao 
Pai, senão por mim.” Jo 14:6 

Entretanto, os fariseus se intitulavam os “guardiões da Verdade”. Quanta preten-

são! Julgavam que eles eram os responsáveis por preservar a Lei escrita, fazer os 
manuscritos, interpretá-la e aplicá-la na vida cotidiana dos cidadãos israelitas. De-

les vem o Talmude, escrito por homens e que interpreta; explica a Torah! 
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Como se a Verdade pudesse ser contida em códigos ou palavras. Nem este uni-
verso inteiro poderia conter a Verdade. O cosmos se torna pequeno, diante da 

Verdade. Nem mesmo o céu dos céus pôde conter a Verdade! 

“Mas quem é capaz de construir um templo para ele, visto que os céus não podem 

contê-lo, nem mesmo os mais altos céus?” diz II Cr 2:6. 

A Verdade só pode estar em Alguém em que nele, todas as coisas subsistam, pois 
Ele é a causa primária de todas as coisas e as sustenta com a força do Seu poder, 

segundo a Sua boa, eterna e perfeita vontade; e dEle provém o Verbo, Ya-
ohu’shua! 

Mas os fariseus estavam cegos em seu nacionalismo e religiosidade quase que ra-
cista. Vejam que eles, por serem descendentes de Abrul’han respondem a Ya-

ohu’shua, afirmando que não precisavam de libertação, pois nunca tinham servido 
como escravos; veja: 

“Responderam-lhe: Somos descendência de Abrul’han, e nunca servimos a nin-
guém; como dizes tu: Sereis livres?” Jo 8:33. 

Yaohu’shua se referia a liberdade moral, liberdade da escravidão do pecado. Po-

rém eles estavam enganados em seu preconceito nacionalista, pensavam que o 
Mestre falava até mesmo de liberdade política; não espiritual! 

Eles tinham o privilégio de serem da descendência de Abrul’han, mas isso não os 
tornava livres do pecado. Ao contrário, o preconceito religioso dos fariseus só os 

faziam mais escravos e servos do pecado, e os remetiam ao ódio com intenção 
homicida em relação a Yaohu’shua. Não suportavam que o Mestre revelasse o 

quão hipócritas eles eram. E quem eram... 

Os Fariseus e quais eram as suas ‘verdades’? 

Os fariseus tiveram origem por volta do ano 170 antes de Cristo. Época em que a 

cultura helênica ameaçava invadir o povo que cultuava ao verdadeiro e único Cria-
dor. Surge então uma classe no seio do povo, que rejeitava energicamente o hele-

nismo 

Foram chamados de peruschim (os separados), palavra que sob a influência do 

grego e do latim, transformou-se em fariseus na nossa língua. 

Tiveram uma origem honrosa, foram rapidamente associados a serem os sucesso-

res dos hasidim, homens piedosos que se uniram aos macabeus, no combate a 
Antíoco Epífanes, contra a invasão do helenismo. 

E sentavam na cadeira de Mehu’shua, uma cadeira simbolicamente reservada a 

Mehu’shua, nas sinagogas. Mas estes se colocavam como sucessores de 
Mehu’shua; responsáveis por oficialmente interpretar a lei. Porém com o passar do 

tempo, começaram a se isolar em uma religiosidade preconceituosa e nacionalista. 

Não se satisfazendo com aquilo que a lei determinava, começaram a acrescentar e 

a impor mandamentos e tradições humanas que nem eles mesmos conseguiam 
cumprir. “Pois atam fardos pesados e difíceis de suportar, e os põem aos ombros 

dos homens; eles, porém, nem com o dedo querem movê-los”; registra Mt 23:4. 

A lei deveria ser um privilégio para os israelitas, e não uma carga. Porém as mi-
lhares de prescrições acrescentadas à lei, pelos fariseus, faziam com que uma 

carga pesada, um fardo opressivo recaísse sobre os ombros do povo. Eram as tais 
de 613 leis... que até hoje rege a vida dos judaicos; e mais recentemente, acata-

das de bom grado pelos ditos ‘messiânicos’! 
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Essa era a “Verdade” que os fariseus tanto pregavam. Uma Verdade humana e 
opressora, Verdade escravista. 

Líderes religiosos orgulhosos, não havia títulos que os satisfizessem. Acreditavam 
ser superiores a todos os homens. Faziam de tudo para serem vistos, para serem 

admirados. Pensavam sempre em si mesmos. Egoístas, ostentadores, vaidosos em 
todas as coisas, reclamavam os primeiros postos e os primeiros lugares. Exigiam 
demonstração de respeito em forma de longas saudações e títulos honoríficos. 

Estavam presos, escravizados por todas essas coisas e muitas outras semelhantes 
a estas. Eles não compreendiam no seu orgulho desenfreado que somente a Ver-

dade os poderia libertar, e que com esta Verdade, Yaohu’shua habitava junto ao 
humilde e ao quebrantado de coração! Portanto... 

A Verdade é uma pessoa! 

A Verdade não está em vãs filosofias, nem em adágios ou códigos de conduta. A 

Verdade é um ser vivo e pessoal. A Verdade é Yaohu’shua! 

Esta Verdade se revestiu de natureza humana e foi enviada ao mundo, mas os ho-
mens preferiram acreditar na mentira e o penduraram no madeiro. 

Mas em todo humilde de coração, em todo pobre de espírito se pode ouvir a Ver-
dade que desceu do céu. Que Criador possa nos guiar nos seus caminhos, de Ver-

dade em Verdade, até que venha implantar o Seu Reino terreal, milenial... 

O conceito da "Verdade" vem desafiando a humanidade por milhares de anos. Filó-

sofos da antiga Grécia debatiam a natureza da Verdade. Eles discutiam se ela era 
real e absoluta, ou relativa e ilusória. Suas dúvidas podem ter sido refletidas numa 

questão de Pilatos: "Que é a Verdade?" (Jo 18:38). 

- Perguntou, mas não esperou pela resposta; mesmo que ali estivesse o Autor da 
Verdade! 

Hoje, a mesma pergunta surge continuamente em várias situações. É de vital im-
portância que achemos a resposta para esta pergunta na área de religião. O que é 

verdadeiro? Posso conhecer a Verdade? 

Para ajudar-nos a responder a estas questões, vamos focalizar nossa atenção 

neste versículo; nosso tema: "E conhecereis a Verdade e a Verdade vos liber-
tará ." Considerem as implicações desta afirmação; palavra por palavra: 

"A Verdade" 

Os humanos podem andar em dúvida e incerteza, mas Yaohu’shua é inequívoco. 
Ele fala sobre a Verdade como algo exato e objetivo; racional. Em outra parte ele 

nos fala que a Verdade é a palavra de UL’HIM revelada. Quando Ele falou com seu 
Pai em Jo 17:17, Ele disse: "a Tua palavra é a Verdade". Quando Yaohu’shua 

falou sobre a Verdade, ele não estava falando sobre uma vaga abstração resul-
tante de um intenso pensamento humano, meditação, lógica ou de um debate. Ele 

não definiu a Verdade em termos subjetivos como uma coisa qualquer que as pes-
soas escolheriam acreditar. Yaohu’shua definiu a Verdade como um fato revelado 

e eterno! A palavra do Criador é verdadeira independentemente do fato de eu con-
cordar com isso, de eu aceitar e obedecer, ou rejeitar e contestar; pois ela está ali 
nas Escrituras, para quem quiser ler... Ali, bem no fundo, no cerne das Escrituras; 

mesmo que satan tenha usado corruptos para corrompê-la! 

Outros que escreveram o Novo Testamento fizeram similares afirmações sobre a 

palavra do Criador, achada nas Escrituras. Em II Tm 3:16-17, Sha’ul disse: "Toda 



7 
 

Escritura é inspirada por UL’HIM e útil para o ensino, para a repreensão, 
para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem do Cri-

ador seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra." Sha’ul 
também disse que seu ensinamento não tinha palavras de sabedoria humana, e 

sim palavras reveladas pelo santo Espírito: Yaohu’shua (veja em I Co 2:9-13). 

Yaohu’shua revelou a Verdade como certa e absoluta. Ele não nos deu meramente 
ideias subjetivas para serem moldadas de modo a se ajustarem às nossas situa-

ções e necessidades. Ele não aprova distorções ou modificações das Escrituras 
para que se ajustem aos nossos caprichos. Yaohu’shua certamente não nos deixou 

num mar de dúvidas onde nada podemos saber com certeza. 

Devemos escolher como responder a esta revelação do Criador: podemos obe-

decê-la ou rejeitá-la. Temos a liberdade de aceitar tudo o que Criador disse, ou 
somente as partes que nos interessam. Mas quando decidirmos como responder a 

ela, devemos lembrar de que nada do que fizermos irá mudar a veracidade de 
Suas palavras. Aproximadamente três mil anos atrás o escritor de Salmos 
disse: "Para sempre, ó UL, está firmada a tua palavra no céu" (Sl 119:89). 

"e Conhecereis . . ." 

Yaohu’shua não mostra a "Verdade" como um objetivo ilusório e inatingível. Ele 

diz: "Conhecereis a Verdade". Yaohu’shua plenamente ensinou que podemos e 
devemos conhecer a Verdade. Podemos conhecer a Verdade hoje do mesmo jeito 

que o povo de Beréia o fez no primeiro século: Eles procuraram por ela nas Escri-
turas (veja Atos 17:11). Podemos sim distinguir o certo do errado. Sha’ul instruiu 

os Tessalonicenses: "Julgai todas as cousas, retende o que é bom; abs-
tende-vos de toda forma de mal" (I Ts 5:21-22). Ainda hoje é Verdade que 
a "lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para os meus cami-

nhos" (Sl 119:105). 

As pessoas que escreveram o Novo Testamento confidentemente declaram que é 

possível saber a Verdade. Em Hebreus 10:26, o escritor fala das pessoas que ti-
nham "recebido o pleno conhecimento da Verdade". Yao’khanan para as pes-

soas que receberam este conhecimento da Verdade (I Jo 2:21).  

E Sha’ul condenou aqueles que estão "sempre aprendendo mas que jamais 

podem chegar ao conhecimento da Verdade" (II Tm 3:7). Por que receberam 
tão severa crítica? Porque eles fracassaram em aprender a Verdade, resistindo as-
sim à palavra do Criador. Eles não compreenderam a Verdade porque assim não a 

quiseram; não desejavam deixar de crer em suas crenças pessoais ou aprendidas 
e suas igrejas, para ficarem tão somente com o Está Escrito! (veja II Tm 3:8). 

Nós? Nós podemos conhecer e aceitar a Verdade! Assim... 

"Vos Libertará" 

Isto pode nos fazer pensar, talvez até trazer um ponto de medo, sobre a respon-
sabilidade dada pelo Criador de conhecermos a Verdade. Para prevenir que seja-

mos esmagados por esta provocante passagem, não devemos perder esta grande 
promessa anexada neste trecho. Yaohu’shua acrescentou: "A Verdade vos liber-
tará". 

A liberdade é valorizada universalmente. Inúmeras pessoas têm sacrificado suas 
vidas esforçando-se para assegurarem sua própria liberdade política ou de outrem 

também. Verdadeiramente em todas as nações do mundo, o encarceramento é 
considerado como uma severa punição para aqueles que violam a lei. Tão valiosa 
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quanto a liberdade pessoal e política, também é aquela que Yaohu’shua nos fala 
em Jo 8:32. Só que esta liberdade é até mais significativa. Nossos pecados nos 

levam a consequências de vínculos espirituais e mortais -- eterna separação do 
Criador. Yaohu’shua se ofereceu para nos libertar das consequências da nossa 

própria rebelião contra YAOHUH UL’HIM! 

Sha’ul nos lembrou deste benefício do evangelho em Romanos 1:16 "...é o poder 
do Criador para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e 

também do grego". Yaohu’shua escolheu o uso da Sua Palavra Escrita, que é a 
verdadeira mensagem da Bíblia, para salvar-nos de nossos pecados. 

Ele, contudo, não nos força a sermos libertos. Muitas pessoas são enganadas por 
satan e seus falsos mestres – diga-se, os tais pastores e bispos de hoje – para 

que não possam discernir a liberdade do encarceramento (veja II Pe 2:17-22). In-
felizmente, muitas pessoas rejeitam a liberdade que o Criador oferece e permane-

cem presas em seus próprios pecados. Yaohu’shua usou as palavras de um profeta 
do Velho Testamento, Yashu’yah (corrompido para Isaías), para descrever a triste 
condição daqueles que não aceitam a liberdade divina: "Porque o coração deste 

povo está  endurecido, de mau grado ouviram com os ouvidos e fecharam 
os olhos; para não suceder que vejam com os olhos, ouçam com os ouvi-

dos, entendam com o coração, se convertam e sejam por Mim curados". 
Está registrado em Mt 13:15. 

Muitas pessoas consideram a Verdade incerta, mas o Criador claramente revelou a 
Verdade para que nós possamos conhecê-la. Muitas pessoas acreditam que os 

sentimentos subjetivos, aqueles que julgamos serem corretos, são os mesmos que 
os salvarão, mas Yaohu’shua uniu a salvação com a Verdade. Quando nós apren-
demos e obedecemos a Verdade revelada na palavra do Criador, podemos estar 

certos da nossa salvação. Yao’khanan nos falou do nosso relacionamento com o 
Criador quando ele disse: "Ora, sabemos que o temos conhecido por isto: se 

guardamos os seus mandamentos. Aquele que diz: Eu o conheço, e não 
guarda os seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a Verdade" (I 

carta de Jo 2:3-4). 

O Criador nos providenciou a confiança e a segurança para estarmos aptos a co-

nhecer a Verdade. O mesmo Criador que nos criou e nos deu a habilidade de nos 
comunicar, tem também a habilidade de transmitir sua vontade para conosco de 
modo que possamos entendê-la. Devemos humildemente aceitar a responsabili-

dade de estudar, entender e obedecer sua revelação. 

Num mundo desordenado pela dúvida e pela confusão religiosa, nós podemos 

achar esperança nas palavras de Yaohu’shua: "E conhecereis a Verdade e a 
Verdade vos libertará". Portanto... 

Podemos Conhecer a Verdade... Vamos nos aprofundar um pouco mais: 

A palavra "conhecer" no grego, é conhecer e acreditar, não apenas para ter co-

nhecimento, mas indica que esse conhecimento da Verdade nos leva a crer, espe-
cificamente ter fé em Yaohu’shua! Pois... 

A Verdade vem da Palavra do Criador! E... 

A Bíblia ensina a necessidade de pregar toda a Verdade (diz Atos 20:20). Por 
isto... Toda a Verdade deve ser pregada para demonstrar a verdadeira fé; pois... 

“Se você mantiver meu ensinamento” se refere à perseverança, agarrar-se, deixar 
nossa vida ser influenciada e moldada por este ensino. Outras traduções usam a 
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frase, “Se você continuar em minha palavra” ou “se você continuar em meu en-
sino, você é meu discípulo de fato. E agindo assim, 

A Verdade te liberta do pecado... Veja: ‘Em Verdade, em Verdade vos digo que 
todo aquele que comete pecado é servo do pecado’ - Jo 8:34; mas... 

Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres. Jo 8:36 

Yaohu’shua nos deu uma nova direção “Vá e não peques mais’... disse Ele à adul-
tera! Yaohu’shua não apenas nos salvou da condenação; ele também nos um novo 

rumo; uma nova vida! 

O sacrifício final e eterno de Yaohu’shua na Cruz foi o catalisador que trouxe o po-

tencial para a liberdade! Seu sangue derramado no Calvário foi o preço da liber-
dade. Um preço muito caro, mas em razão dessa liberdade devemos ter alegria e 

ousadia. 

Sha’ul diz ter sido "nomeado para a defesa do evangelho" (cf. Fp 1:16) e assim, 

nós também... 

Por isto, ele diz que devemos nos esforçarmos para refletir este evangelho, neste 
mesmo capítulo, no vs 27. 

Devemos nos lembrar que estamos em uma luta contra satan que a todo custo 
nos quer derrubar e a sua principal arma não é a possessão demoníaca, mas sim a 

MENTIRA: o erro doutrinal que nos afasta da liberdade! E tem mais uma arma que 
satan usa constantemente: os milagres!!! As pessoas vão à estas igrejas onde di-

zem que estão na Verdade e ali pedem de tudo; como merecedores fossem...  

Mas se estas pessoas estão vivendo no erro – mesmo que não saibam – como po-

dem ser agraciadas pelo ETERNO com respostas às usa necessidades? No máximo 
que estas pessoas indignas podem conseguir é misericórdia e receber algumas mi-
galhas que caem na mesa ao chão! E é então que satan age: satisfaz os pedidos 

destas pessoas! Mas satan faz milagres??? Sim, pois ele não se traveste como um 
anjo de luz? Se não, leia atentamente Mt 7:21-23... Por isto, devemos conhecer a 

Verdade e... 

Não devemos ser como o mundo, diz Sha’ul aos romanos no cap. 12: 1-2. 

Que possamos defender a Verdade de uma maneira tal que reflita a luz de Ya-
ohu’shua, não de satan. Que possamos compartilhar as boas notícias sobre Ya-

ohu’shua com um mundo perdido de uma forma que a luz de Yaohu’shua ilumine. 

Repito: A Verdade nos liberta do mundo 

Vivemos no mundo e devemos nos defender contra sua influência maligna... 

A Verdade de Cristo é algo que nunca muda, mesmo quando as circunstâncias 
mudam. A Verdade bíblica é universal, aplicando-se a todas as pessoas do mundo. 

Tudo neste mundo é temporário. Portanto, a Verdade não pode vir deste mundo. 
A Verdade deve vir de YAOHUH que é eterno. Por isto... 

Yaohu’shua advertiu contra o mundanismo (Mt 13:22) e... 

Amar o mundo é desastroso, diz Sha’ul (II Tm 4:10) 

Devemos Estar Comprometidos com a Palavra cf. Atos 20:32; e... 

Este compromisso nos preservará, na fé (cf. Atos 20: 29-30) 

Salvará TODOS que acreditarem na Verdade do Está Escrito (Atos 11:14) 
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PORTANTO, Verdade e Salvação estão irrevogavelmente unidas (Efésios 1:13) 

Por isto, Yaohu’shua enfatizou a importância da Verdade em Jo 8:32. 

E somos gerados (nascidos de novo) pela Verdade; diz Tiago 1:18; (I Pe 1:23). 

E lendo II Ts 2:10-17 temos pessoas que... 

Não recebeu o amor da Verdade: Eles ouviram a Verdade; mas eles não queriam a 
Verdade; não desejavam a Salvação... 

 Vamos ler uma passagem intrigante que está no mesmo capítulo 8 de Yao’kha-

nam onde Ele disse que a Verdade nos libertará - dos erros, das agonias, da infeli-
cidade, da dor! Veja:  

‘Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é ho-
micida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há ver-

dade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, 
e pai da mentira: Percebe? Satan conhece a Verdade, mas não a vive!!! 

Por isto... 

A palavra de Yaohu’shua é a Verdade que nos liberta do pecado e da condenação. 
Que possamos vir a Yaohu’shua e aceitar a Verdade, e receber a verdadeira liber-

dade e vida eterna 

E para finalizar, para saber onde a Verdade está presente, observe isto:  

Quando você entra pela primeira vez em uma “igreja” [ou entra em contato com a 
Verdade] e nos próximos dias nada de RUIM acontecer em sua vida, é porque ali 

não tem a Verdade. Pois, satan vai fazer de tudo para tirar você da Verdade e, se 
ele – o diabo – não agir significa que ele quer MANTÊ-LO ali, no erro! leia I Pe 5:8.  

O mesmo vai acontecer quando você começa a conhecer a Verdade; ele – o ini-
migo – age mediante acidentes, doenças, discórdias familiares, etc. MAS, aconte-
cendo estas coisas, isto é muito bom; pois comprova que você está no Caminho e 

isto incomodou a satan! E, se ele age, é porque encontrou em você Ventos de 
Doutrinas... Conhecendo a Verdade - procure estudar o mais rápido possível os 

nosso 03 primeiros Cursos online, em nosso site – conhecendo, você se livra do 
erros ele não mais terá onde agir... Você estará liberto! Amnao...  

Música Final: Kumi Ori (Levanta-te – um hino que reflete Ya shu yah 60:1-2)... 

Oremos: Santo Pai... Somos gratos pela Verdade e por nos libertar da maligna in-

fluência dos ventos de doutrinas que hoje se fazem presentes em nossas vidas e 
que tão somente as Escrituras, seja a nossa fonte de orientação; e de muralhas 
contra a ação de satan! Ajude-nos a reconhecer de imediato a ação de um falso 

ensino dentro de todas as que se dizem portadoras da Verdade; Ilumine nossos 
caminhos para que não caiamos nas trevas denominacionais... Assim, solicitamos 

que derrame as Suas bênçãos sobre todos nós e também aos nossos familiares 
para que eles também vejam que somente tu és a Verdade que liberta... Este é o 

meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 

 


